
pela comunidade escolar, estimulado e coordena-
do pela Secretaria de Educação, e que visa a for-
talecer o compromisso da escola com a aprendiza-
gem, a implantar na rede escolar á cultiira do su-
cesso, da progressão continuada, e constituir o 
Sistema Mineiro de Educação. 

Em resumo ;  pára continuar avançando na Edu-
cação, Minas está aprendendo a aprender, pois 
qttèr formar cidadãos capazes de enfrentar e supe-
rar dg desafios da Vida moderna, e não apenas pes-
soas habilitadas a entender manuais de instrução 
para operadores de máquinas. 

Felizmente, a Educação no Brasil tem avanços 
importantes em sua legislação recente e nos pro-
gatriaS traçados pelo país para õ Ensitio Êunda- 

- ,mental. O arsenal de recursos inovadores hoje 
'`'`'`existente — como as metodologiàS dê classifica-' 

cão, reclassificação, aceleração de estudos, pro-
gressão continuada, progressão parcial, avaliação 
contínua e cumulativa de desempenho, aproveita-
Mento de estudos, recuperação simultânea — pode 
sei válido tanto no regime de ciclos, como no re-
githe seriado. E essa convivência nos permitirá fa-
iet uma transição perfeita, assegurando avanços e 
batiindo os fantasmas da repetência, espécie de 
palmatória moderna, que desestimula, avilta e pu-
ne alunos, discriminando-os e contribuindo para 
sua exclusão social. 

A política de Minas na Educação é, portanto, a 
de democratizar a gestão escolar, garantir os avan-
ços pedagógicos e atender a toda a demanda, for-
talecendo os laços com a comunidade, o compro-
misso com a aprendizagem e o sucesso dos alu-
nos, visando a preparação para a vida cidadã e o 
exercício pleno da liberdade e da democracia. 

*Professor, ex-ministro da Educação (94-96) e atual 
secretário de Educação de Minas GeraiS 
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Passado o calor dos debates iniciais, torna-
se conveniente, em nome da clareza de princí-
PioS e dá objetividade das discussões, colocar 
no devido lugar alguns aspectos das mudanças 
e das ações que o novo governo de Minas Ge-
rais vem Imprimindo no campo educacional. 
Afinal, acini, como no Brasil de hoje, Educação 
é prioridade e núcleo de atuação estrátégica — e 
seus avanços são indispensáveis ao desenvolvi-
Mento econômico ê social. 

Minas volta-Se inteiramente para a melhoria 
da qualidade na Educação Básica, e vai avaliar 
essa situação com basé em múltiplos critérios. 
Agora, a estatística, que no passado serviu de ba-
se dnica para a propaganda oficial; deixa de ser 
um indicador para se tornar apenas um dos ins-
trumentos de aferição, de forma a privilegiar con-
ceitos de qualidade, de democratização, de aper-
feiçoamento, controle e eficiência crescentes. 

Este é o grande passo dado pela Educação em 
Minas neste início de governo: o eixo das discus-
sões na escola vai além da observação quantitati-
va — número de alunos, número de vagas, percen-
tuais de aprovação, de evasão, etc — e chega ao re-
conhecimento da escola como centro de atenções, 
como gerador dos processos de ensino e de apren-
dizagem, como foco de interrelação com a comu-
nidade. Minas reconhece a autonomia dessas uni-
dades e cobra delas responsabilidade na constru-
ção do sucesso escolar para todos os alunos. 

Portanto, não há porque supor a existência de es-
caramuças ou embates contrários à adoção do sis-
tema de ciclos ou favoráVeis à volta do regime se-
riado. Há, sim, a crítica à imposição de um sistema 
novo sem discussões preliminares, sem preparação 
de professores, sem envolvimento da comunidade  

escolar. E esta lição serve a todos os dirigenteS de 
sistemas de ensino no país: não se mudam compor-
tamentos por decreto, nem se Substituem traços cul-
turais cristalizados por receitas e resoluções de ga-
binete. Ou, como acentua etn seu patêcer a comis-
são indicada pela Secretaria de Educação de Mhias 
Gerais para estudar à organização escolar ern ci-
clos: "As décisães impostas pelos órgãos centrais 
não conseguem alterar a mesmice disseminada pe-
los canais hierárquicos da burocracia que destrói 
a vontade de participar e leva à acoModação, apa-
tia, desinteresse e descompromissó." 

A adoção apressada dos ciclos colocoti esse va-
lioso recurso pedagógico sob o risco do fracasso. 
"Os-paiS desconfiávarn que seus filhos não tinham 
a evolução esperada; acreditavam; ítmbos.;' 
aprovação ao fira de cada ano estaiitjáran— fid4it‘f 
dependentemente do nível de saber acumulado. A 
adoção do ciclo de quatro anos ainda facilitou, do 
ponto de vista da maioria da comunidade escolar, 
o entendimento de que Se retornava ao esquéma 
anterior à década de 70, quando vigoravam o pri-
mário e o ginásio, com quatro anos cada um. 

Acrescente-se a isso que o sistema de avalia-
ção de desempenho dos alunos é umtt peça ain-
da em evolução, implantada em uni percentual 
até aqui pequeno de escolas na capital e no inte-
rior do estado. E o regime de ciclos, na sua es-
sência, depende de uma avaliação diagnóstica, 
sistêmiCa, permanente. 

São razões assim que levaram Minas a parar 
para pensar o modelo pedagógico adotado no en-
sino fundamental, permitindo que cada escola de-
fina o seu sistema, e que essa decisão, pensada ao 
longo deste ano, respeite as condições locais, o ní-
vel de preparação dos professores, a demanda e a 
participação da comunidade. Daqui para a frente, 
haverá um amplo debate, que começará pela base, 


